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· Abstract:The agecompositionandmortalitycoefficientsof thewhiteflounder,Paralichthys
patagonicus(Jordan,1889),fromsouthemBr1lÚlwerestudiedbasedontotallengthandageat
lengthdatafromthetrawlfisherylandingsin Rio Grandefrom1989to 1993.Maleswereniore
frequentin the30to 40cmlengthclassesI,!l1dfemalesin theclassesover40 em.Recruitment
occursmainlyatages2 and3,andagegrO"PS2to7 accountedformorethan90%of theweight
of the catches.The instantaneousnatllfaImQrtalitycoefficients(M) wereestimatedfrom
maxinnUllobservedagesas 0.35 and0.42 for femalesand males,respectively.Average
instantaneoustotalmortalitycoefficients(2)(1990-1993),estimatedusingcatchcurves,were1.14
formalesand0.99for females.Estimateqinstantaneousfi hingmortalitycoefficients(F""'Z~M)
were0.72formalesand0.64for female~andexploitationcoefficients(E=F/Z)were0.63and
0.65,respectively.Exploitationratesover0.5indicatethatthecatchesin thesecondhalfaf the
1980'swerehigherthanthosesustainable.
· Resumo:As composiçõesdeidadese oscoeficientesinstantâneosdemortalidadedQestoquede
linguado-branco,Paralichthyspatagonicus(Jordan,1889),exploradono sul do Brasil foram
estimadascombaseemcomposiçõesde comprimentostotaise de idadesde amostragensde
desembarquesdapescadearrastodefundonoportodeRioGrande ntre1990e 1993.Osmachos
forammaisfreqüentesnasclassesdecQmprimentosentre30 e 40 eme asfêmeasnasclasses
acimade40cm.O recrutamentoàpescadearrastocorreuprincipalmentenasclassesdeidades2
e 3 e asclassesetárias2 a 7 representarammaisde90%dascapturasempeso.Os coeficientes
instantâneosdemortalidadenatural(M) estimadasapartirdasidadesmáximasobservadas,fQram
0,35e 0,42parafêmeasemachosrespectivamente.Os coeficientesinstantâneosdemortalidade
total(Z),estimadaspartirdecurvasdecapturaforam,emmédia1,14paramachQse0,99para
fêmeas.Oscoeficientesinstantânepsdemortalidadeporpesca(F=Z-M),foram0,72paramachos
e 0,64parafêmease astaxasd@exploração(E=F/Z) 0,63e 0,65respectivamente.As taxasde
exploraçãosuperioresa 0,5indicamqueascapturasnasegundametadedadécadade80eram
superioresàssustentáveis.
. Descriptors:Mortality,Agestr"cture,Paralichthyspatagonicus,SouthemBrazil,
. Descri/ores:Mortalidade,Estruturaetiria,Paralichthyspatagonicus,SuldoBrasil,
Introdução mais intensamenteexplorado na plataforma
continentaldosuldoBrasil(Haimovicí& Mendonça,
1996).Devidoa suaimportânciaeCQnômica,vários
estudossobresua distribuiçãoe biologia foram
O linguado branco, Pqrqfiçhthys
patagonicus(Jordan,1889),é o pleuronectiforme
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realizadosnestaregião nos últimosanos. Este
linguadosealimentadecrustáceose peixesquando
juvenilesubadultoeessencialmentedepeixesnafase
adulta.(Kawakami,1975;Carneiro,1995).Apresenta
um períodoreprodutivoprolongado,com desova
parceladaentreaprimaverae frnsdoverão,comum
máximonomêsdenovembro.A primeiramaturação
sexualdasfêmeasocorreaos33cmdecomprimento
totaledosmachosaos31cm(Carneiro,op.cit.).As
idadespodemserdeterminadassobreosotólitos.As
fêmeassão mais longevase atingemmaiores
tamanhosque os machos(Araújo & Haimovici,
2000).
A pescade linguadosmarinhosno sul do
Brasiliniciou-seno finalda décadade 1940junto
coma pescadearrastodefundo(Yesaki& Bager,
1975).Entre1975a 1985foramdesembarcadosem
Rio Grande,em média, 409 toneladasanuais
(HaimovicietaI., 1989).Nosanosseguintesocorreu
umaumentosignificativodosdesembarquescomo
início da pescade arrastoduplo'de tangonesaté
atingirummáximode2.157t em1989,masemanos
recentesos desembarquestêmdiminuído(Barcellos
et a!. 1991;Haimovici,1998).Emboramenos
abundantequeoutrosteleósteosdemersaisdaregião,
por seuvaloreconômico,estáentreos principais
recursospesqueirosdosuldoBrasil.
Juntocomosparâmetrosreprodutivose de
crescimento,as taxasdemortalidadesãoutilizadas
como dadosbásicosem diferentesmodelosde
dinâmicapopulacionalempregadosna avaliaçãodo
estado de exploraçãode recursospesqueiros.
Portanto,estetrabalhotevecomoobjetivosestimaras
composiçõesdeidadese astaxasdemortalidadedo
linguadobranconolitoralsuldoBrasil,combasenos
dadosobtidosnoiníciodadécadade1990.
Material e métodos
Osdadosutilizadosnesteestudoprovêmda
plataformacontinentaldaregiãosuldoBrasilentreas
latitudes300Se 34°S,emprofundidadesinferioresa
100metros.As composiçõesdecomprimentosforam
obtidasemamostragensdedesembarquescomerciais
noportodeRioGrandentreosanosde1990e 1993.
Nesteperíodo,os locais de desembarqueforam
percorridosváriasvezesporsemanae,noscasosem
queforamencontradosarrasteirQsdeportas,parelha
outangonesdescarregandolinguado,foramcoletados
dadosreferentesà pescariaerealizadasmediçõelilde
comprimento.
Na maiorpartedasvezes,foi retiraMuma
amostraoacasode 100a 200exemplaresnasaída
dos cilindroslavadoresantesda classificaçãopor
tamanhos.Paraevitarvíciosde Ilmostragemforam
recolhidostodosos exemplaresqlJe passaramna
esteiraem váriosperíodosde algUnsminutos,até
completaraamostra(Haimovici,1987).Em algumas
situações,quandoa descargajá haviaterminadoe o
númerodecaixasdecadacategoriadetamanhosde
linguadosconhecido,foram feitas amostragens
estratificadas,de duascaixasde cadacategoriade
tamanhos(GuIland,1966).De cadaexemplarfoi
registradoo comprimentototal (C1) medidoao
centímetroinferiore o sexo.Os linguadossão
desembarcadosparcialmentevisceradose o sexo
podeser determinadopelapresençade partedas
gônadasoupeloformatodacavidadeabdominal,que
nasfêmeaseprolongamaisemdireçãoàcauda.
As composiçõesde idadesdas capturas
desembarcadasforamestimadasa partirde chaves
comprimento-idade, de composições de
comprimentosnasamostragensdosdesembarques
dasrelaçõescomprimentototalx pesoeviscerado
(PE), e equaçõesde crescimentoapresentadasem
AraújoeHaimovici(2000):
PE remeas= 0,261 x 10-5x CT3,213
P E machos= 0,599 x 10-5x CT 3,081
PE sexosagrupados= 0,337 X 10-5x CT3,172
CT; remeas=623,0(1-exp(- 0,279(t+0,243)))
CTt machos= 534,1(1- exp (- 0,214(t+1,589)))
CT; sexos agrupados = 609,1(1-'-exp (- 0,255(t+0,462)))
PEt temeas=2488 X (1 - exp (-0,279 X (t + 0,243))) 3,213
PEtmachos =1493X (1- exp(- 0,214X (t + 1,589)))3,081
PEt sexosagrupados=2294X(1- exp(- 0,255X(t+0,462)))3,172
O processode mortali@deconsistena
diminuiçãodaabundânciadeumaC()orteaolongodo
tempo(Ricker,1975;GuIland,1983),Oscoeficientes
instantâneosdemortalidadetotalZ, foramestimadas
apartirdecurvasdecapturaparaintervalosdeidades
iguaisedesiguais(Jones,1984;Sparre taI.,1989).
As proporçõesdas diferentesidadesnas
capturasforamestimadasapartirdascomposiçõesde
comprimentosnos desembarquesde arrasteirosde
parelhaetangones(Fig.1)ede chavescomprimento-
idadeesãoapresentadasnaFigura2.
Paraintervalosdetempoiguais,os valores
deZ foramcalculadosatravésdaequaçãolnNt=a-
Zt,ondeNt t:famvaloresproporcionaisaosnúmeros
deindivíduosp~ridadest emanos.Paraintervalosde
tempodesig!lais.foi utilizadoo métodopropostopor
Pau1y(1983).As idadesrelativasforamderivadasda
equaçãoinversadevonBerta1anffy,t' = to-(1/K)ln
(1 - CT/CTro),ondeCTt'é o pontomédiode cada
intervalode comprimentoe t' a idaderelativaem
an9Scorrespondente,e osvaloresdeK e CTroforam
osdasequaçõesdecrescimentodo linguadobranco
no p~íodoconsiderado.Os valoresde Z foram
calculados.atravésdaequaçãoln (Nt.j,1t')=a - Zt',
onde ,11' é o tempo médio de crescimento
correspondentea uma determinadaclasse de
comprimentQe queaumentacom o tamanhodos
peIxes.
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Fig. 1. Composiçõesdecomprimentosdemachose remeasdeParalichthyspatagonicusnasamostrasde
desembarquesdetangonese parelhasrealizadosemRio Grandeentre1990e 1993(n = totalde
exemplaresmedidos;entreparêntesesnúmerodeamostras;m=CTmédio).
Fig. 2. ComposiçãodeidadesdeParalichthyspatagonicusnasamostrasdascapturasdetangonese parelhas
desembarcadasemRioGrandenoperíodode1990a 1993.
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A mortalidadenaturalenglobadiversas
causascomocondiçõesabióticasadversas,faltade
alimento,doença,senilidadee predação(Ricker,
1975).A taxainstantâneademortalidadenatural,M
foi estimadapelométodode Alagaraja(1984)que
definecomolongevidadetmáxa idadeemanoscoma
qualentre99%e 99,9%deumacoorterecrutada
pescateria morridose fora expostasomenteà
mortalidadenatural.Portanto,se os valoresde tmáx
representamsobrevivênciasde1%a0,1%dospeixes
quese recrutamà artede pesca,Os coeficientes
instantâneosdemortalidadecorrespondentespodem
sercalculadascomo:
M1% = ln (0,01) / tmáxe M 0,1%= ln (0,001) / tmáx
Resultados
Composiçõesdecomprimentoeidade
No período1990-1993foramrealizadas103
amostragensdecomprimentosnosdesembarquesde
arrasteirosdeparelhase tangones,nasquaisforam
medidos10.103linguados(Tab. 1). As chaves
comprimento-idadeforamconstruídasa partirdas
leiturasdosotólitosde440linguadosamostradosem
1990e1991equetambémforamutilizadasnoestudo
docrescimento(Araújo& Haimovici,2000).
As composiçõesde comprimentosde
machose fêmeasde Paralichthyspatagonicusnos
desembarquesdeparelhase tangonesrealizadosem
Rio Grande no período 1990 a 1993 estão
apresentadasna Figura1. Os machosforammais
&eqüentesnasclassesentre30e40cme asfêmeas
naclassesacimade40em.O maiormachomediu54
cmeamaiorfêmea65cm.Oscomprimentosmédios
anuaisdemachosvariaramde32,9a38,3cmeosdas
fêmeasde39,5a42,4cm,masnãoficouconfigurada
nenhumatendênciade mudançaconsistenteneste
parâmetro(Tab.1).
As composiçõesde idadepor sexosdos
linguadosnasamostrasanuaisdosdesembarquesde
parelhasedetangonessãoapresentadasnaFigura2.
Em ambosos sexos as idades dois a seis
representarame médiamaisde90%dacapturaem
númeroe as idadesdois a seterepresentaramem
médiaaproximadamente90%dacapturaempe~o,
Mortalidadetotal
As curvasdecapturadosdesembarquesde
arrasteirosde parelhae de tangonespor anossão
apresentadasna Figura3. Os machosde idadesaté
dois anose as fêmeasatétrêsnão se recrutaram
completamentenas capturasdesembarcadase os
machosde idadessuperioresa cincoe fêmeasde
idadessuperioresa seteforampouco&eqüentes.
Portanto,as taxasde mortalidadetotal,calculadas
comoasinclinaçõesdascurvasdecaptura,incluíram
apenasasidadestrêsa cincodosmachose quatroa
setedasfêmeas.OsvaloresestimadosdeZ anuaisde
machosvariaramde0,79a 1,46,dasfêmeasde0,69a
1,63e dossexosagrupadosde0,81a 1,77(Tab.2).
Houve uma considerávelvariabilidade nas
estimativasdamortalidadetotalentreanos,reflexo
dasdiferençasnascomposiçõesdecomprimentosnos
desembarques.Para os machos ocorreu uma
tendênciadecrescenteao longo dos anos nos
coeficientesde mortalidadestimadosa partirdas
capturascomambasas artesconsideradas.Paraas
fêmeas,nãosedetectoumatendênciaconsistente.
Algunsdosvaloresextremosobtidosnesteestudo,
comoos derivadosdasamostragensdeparelhasno
anode1993podemseratribuídosaobaixonúmerode
amostrasdisponível.As médiasdos valoresde Z
anuais,ponderadaspelaraizquadradadonúmerode
amostrasde cadaartee ano,foi de 1,14paraos
machos,0,99,paraas fêmease 1,09para sexos
agrupados(Tab.2).
Os valoresde Z estimadasatravésdo
métododePauly(Fig.4)paraosmachosvariaramde
0,53a 1,30.Paraasfêmeas,variaramde0,53a 1,66e
parasexosagrupadosvariaramde 0,64a 1,75.As
observaçõesanterioresa respeitodoserrosamostrais
relacionadosao baixo númerode amostrassão
válidostambémparaestemétodoe os Z médios
ponderadosforamde0,99paraosmachos,0,90para
asfêmease0,93parasexosagrupados(Tab.2).
Mortalidadenatural
A maioridadede machosobservadanas
amostrasfoi de onzeanose menosde 1% destes
atingiua idadenove,correspondendoàs estimativas
deM de0,42a 0,51.A maioridadedasfêmeasfoi
trezeanose menosde 1% atingiua idadedez,
correspondendoàsestimativasde0,35a 0,46.Como
apescariadelinguado-brancon suldoBrasiljá era
bastanteintensaem1985(Barcellosetai.,1991)asM
derivadasdasmaioresidadesobservadasnascapturas
foramconsideradoscomoasmelhoresestimativasdos
coeficientesinstantâneosdemortalidadenatural,ou
seja,0,35paraasfêmease0,42paraosmachos.
Mortalidadeporpescaetaxadeexploração
Os coefic1entesinstantâneosdemortalidade
porpli1Sca(F) foramcalculadaspordiferençaentreas
taxasde mortalidadetotaismédiasestimadase as
taxasdemortalidadenatural.As taxasdeexploração
(E) foram calculadascomo os quocientesdos
coeficientesmédiosdemortalidadeporpescaetotal.
Como não se observaramtendênciasnítidasde
mudançaentreanose artesde pescanastaxasde
mortalidadetotal estimadaspor ambosmétodos
(Tab. 2), obtiveram-sestimativasúnicaspara o
período1990a1993.
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Tabela1.Comprimentose pesosmédiosdo linguadobrancoParalichthyspatagonicusnasamostragensde
desembarquesdetangoneseparelhasrealizadosemRio Grandenoperíodode1990a 1993.CT =
comprimentotalemmilímetros;PE =pesoevisceradoemgramas.
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Fig.3.CurvasdecapturadeParalichthyspatagonicusembaseasamostrasdascapturasdetangoneseparelhas
desembarcadasemRioGrandenoperíodode1990a 1993.
TANGONES PARELHAS
1990 199i 1992 1993 1990 1991 1992 1993
Númerodeamostras 8 6 28 27 17 11 4 2
Númerodepeixesmedidos 590 731 3151 3057 1446 778 255 95
CT médiomachos 343 353 355 351 329 383 373 351
CT médiofêmeas 407 398 418 408 395 410 424 393
PE médiomachos 426 470 484 469 393 621 560 479
PE médiofêmeas 723 676 776 746 682 739 804 655
% demachos 60,5 50,3 40,3 43,0 30,6 23,4 46,4 43,2
% defêmeas 39,5 49,7 59,7 57,0 69,4 76,6 53,8 56,8
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Tabela2. Coeficientesinstantâneosde mortalidadetotal(Z) do linguadobrancoParalichthyspatagonicus
estimadasembaseasamostrasdecomposiçãodecomprimentosdosdesembarquesdetangones(1) e
parelhas(P) emRio Grandeno período1990-93,a partirdosmétodosde curvasde capturapara
intervalosdetempoiguaise desiguais(vernotexto).r = coeficientedecorrelaçãolinear;t = idade
observadaemanost'=idade
Machos
Intervalosdetempoiguais Intervalosdetempodesiguais
Arte/ano t r Z CT(mm) t' r Z
T1990 3-5 0,996 1,437 330-420 3,3-6,3 0,996 1,095
T1991 3-5 1,000 1,455 330-420 3,3-6,3 0,993 1,161
T1992 3-5 0,998 1,104 360-420 4,1-6,3 0,990 1,201
T1993 3-5 1,000 0,986 360-420 4,1-6,3 0,987 0,914
P1990 3-5 0,946 1,301 300-420 2,6-6,3 0,908 0,927
P1991 3-5 1,000 1,078 360-420 4,1-6,3 0,984 0,835
P1992 3-5 0,998 0,859 360-420 4,1-6,3 0,997 0,791
P1993 3-5 0,997 0,794 330-420 3,3-6,3 0,992 0,526
MÉDIA 1,140 0,990
Fêmeas
Intervalosdetempoiguais Intervalosdetempodesiguais
Arte/ano t r Z CT (mm) t' r Z
T1990 4-7 0,987 1,026 450-540 4,7-7,8 0,998 1,050
T1991 4-7 0,982 0,994 450-540 4,7-7,8 0,989 0,660
T1992 4-7 0,990 1,044 450-540 4,7-7,8 0,999 1,025
Tl993 4-7 0,994 0,824 450-540 4,7-7,8 0,999 0,703
P1990 4-7 0,986 1,098 450-540 4,7-7,8 0,960 0,995
P1991 4-7 0,966 0,691 450-540 4,7-7,8 0,989 0,522
P1992 4-7 0,985 1,006 450-540 4,7-7,8 0,968 1,049
P1993 4-7 0,996 1,632 450-510 4,7-6,4 1,000 1,655
MÉDIA 0,990 0,900
SexosAgrupados
Intervalosdetempoiguais Intervalosdetempodesiguais
Arte/ano t r Z CT(mm) t' r Z
Tl990 3-7 0,999 1,161 330-540 2,7-7,8 0,996 1,016
Tl991 3-7 0,998 1,081 360-540 3,1-7,8 0,980 0,863
T1992 4-7 0,999 1,146 420-540 4,1-7,8 0,998 1,001
Tl993 4-7 0,999 0,949 390-540 3,5-7,8 0,997 0,696
P1990 4-7 0,993 1,149 420-540 4,1-7,8 0,977 1,000
P1991 4-7 0,995 0,806 390-540 3,5-7,8 0,993 0,641
P1992 4-7 0,999 1,139 420-540 4,1-7,8 0,988 1,013
P1993 4-7 0,990 1,765 450-510 4,7-6,4 1,000 1,747
MÉDIA 1,090 0,930
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amostrasdascapturasdetangoneseparelhasdesembarcadasemRioGrandenoperíodode1990a 1993.
Tabela3. Coeficientesinstantâneosdemortalidadeporpescae taxasdeexploraçãodo linguadobranco
ParalichthyspatagonicusnosuldoBrasil,calculadascombasenasestimativasd<:mortalidadetotal
obtidasde curVasdecapturaparaintervalosdeidadesiguais(A) e desiguais(J3) entre1990e
1993,edasestimativasdemortalidadenaturalobtidaspelométododeAlagaraja(vertexto).
As taxasde mortalidadepor pescae de
exploraçãomédiasanuaisestimadasa partirdas
curvas de capturaspor idadesforamF =0,72e
E = 0,63 para machose F=O,64e E = 0,65para
fêmeas. As taxasde mortalidadepor pesca e
de exploraçãomédias estimadasa partir das
curvasde capturade comprimentosfOramF =
0,57eE.
Discussão
Os coeficientesinstantâneosdemortalidade
natumlestimadasparaParalichthyspatagonicus,de
0,35 PlU'aas fêmease 0,42 para machossão
comparáveiscoma estimativade 0,40parasexos
agrupadosde P. lethostigma,que apresenta
parâmetrosde crescimento,tamanhoe idadede
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MACHOS FÊMEAS
A B A B
Mortalidadenatural(M,ano.1) 0,42 0,42 0,35 0,42
Mortalidadetotal(Z,ano.l) 1,14 0,99 0,99 0,90
Mortalidadeporpesca(F,ano'l) 0,72 0,57 0,64 0,55
Taxadeexploração(E,MO.I) 0,63 0,58 0,65 0,61
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maturaçãosexualsimilaresaosde P. patagonicus
(Matlock,1991;Milleretai.,1991)ebempróximas
às estimadasparao linguadoLepidorhombusboscii
(Santos,1994)queforamde0,41paramachose0,34
para fêmeas.Estastaxassão relativamentealtas
quandocomparadascom as estimativasde M de
outrosteleósteosda regiãocom idadesmáximas
acimade 20 anoscomoUmbrinacanosai(0,15a
0,25)(Haimovici,1988)eidadesmáximasmaioresde
30anoscomoparaNetumabarba(0,12a0,16)(Reis,
1986),masseencontramdentrodamesmafaixade
valoresdasestimavasparaMerlucciushubbsi(0,30a
0,58) (Bezzi et ai., 1994),cuja idademáxima
observadafoi 13anos.
As taxasde exploraçãoE estimadasentre
0,58e 0,63paramachose 0,61e 0,65parafêmeas
foramelevadaseindicamqueascapturasnopatamar
da segundametadedadécadade 1980já nãoeram
sustentáveis,já quevaloresdeE acimade0,5 são
consideradoscomoindicadoresde sobreexploração
(Gulland,1983).Estes resultadoscorroboramas
conclusõesde Haimovici& Mendonça(1996)e
Haimovici(1998),segundoasquais ascapturasde
linguadosna região Sul, no período citado,
apresentaramumatendênciadequeda,emboranão
seobservasseumaumentodeesforçoindicandoqueo
estoque estavasendo exploradoalém de sua
capacidadedereposiçãosustentável.
As estimativasdeZ demachosa partirde
curvasde capturade idadesdeixamem abertoa
possibilidadede uma tendênciade reduçãoda
mortalidade.Umadiminuiçãonasinclinaçõesdeuma
seqüênciadecurvasdecapturapoderefletirdiversos
processosGomoreduçãogradativada mortalidade
natural,nQ recrutamentoou no esforçode pesca
(Ricker,1975).Sobreos processosde reduçãoda
mortalidadenaturale recrutamentonãosedispõe
dedados.Emrelaçãoà segundahipótese,deredução
no esforço,estaé poucoprovável.ja que os
desembarquesde linguadosaumentaramaté 1989
sJlgerindQqueo esforçosemanteveouaumentouaté
esse!;\no(Haimovici& Mendonça,1996;Haimovici,
19(8).
Embora não seja possível compará-Ias
~~tatistiçflmente,as taxas de mortalidadetotal
estimadasapartirdecurvasdecapturadeidadeede
comprimentoforam aproximadase as taxas de
exploraçãocalculadascom basenessasestimativas
tambémo foram.A vantagemdascurvasdecaptura
por comprimentopara se estimarZ resideem
diminuiro esforçonaQbtenção,preparaçãoe leitura
deumnúmeroe.kwdodeotólit9snecessáriosparaa
construçãodl;J ç~Hm~Scomprimento-idades.Este
métodopoct~representarumaboaferramentaparaa
estimativada mortalidadetotalde P. patagonicus,
desdeque as possíveismudançasde crescimento
sejammonjtoradas~travésdeamostrasrelativamente
pequenas,ge100a 150exemplaresporsexo.
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